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7. METAS PROPOSTAS E RESULTADOS ALCANÇADOS 

7.1. Metas propostas: 

a) Atendimento interdisciplinar a crianças e adolescentes em situação de violência, considerando até 

40 (quarenta) casos por equipe de atendimento (psicólogo e assistente social); 

b) Atendimento interdisciplinar aos integrantes das famílias, de origem e extensas, das crianças 

atendidas; 

c) Orientação das famílias com outros direitos violados e o devido encaminhamento aos órgãos 

responsáveis;  

d) Ações de prevenção à violência contra crianças e adolescentes; 

e) Proporcionar capacitação aos profissionais que compõem as equipes dos NACA 

f) Proporcionar supervisões sistemáticas das equipes técnicas; 

g) Dar suporte e orientação jurídica às famílias e realizar os encaminhamentos aos órgãos do sistema 

de garantia de direitos; 

h) Avaliar as necessidades das famílias e realizar os encaminhamentos aos serviços da rede de saúde, 

educação e assistência social e outros serviços que se fizerem necessários; e 

i) Implantação de 10 NACA 

 

 

7.2. Resultados alcançados 

META (a)  

foram atendidas 172 235 atendimentos 

de crianças e adolescentes. Cabe ressaltar que os outros 05 

Maré, Mangaratiba e Três Rios) foram inaugurados em Junho/Julho, não havendo atendimento no período 

deste relatório, uma vez que os profissionais estão em capacitação 

 

Crianças e adolescentes atendidos 

 

Crianças atendidas 
Adolescentes 

Atendidos 
Total 

117 55 172 
Crianças e adolescentes atendidos segundo o sexo ao 

nascimento 
Feminino Masculino Total 

127 45 170 
Tipificação das violências* 

Física Psicológica Sexual Negligência 
12 07 149 03 

 

* Nota-se que esta tipificação é pouco condizente com o estado atual do conhecimento sobre o tema, onde 

as violências psicológicas e as negligências, bem como os abusos físicos, apresentam magnitudes mais 

elevadas que os abusos sexuais. Ocorre que por se tratar de um equipamento especializaado de referência 



30 
 

para os casos mais graves, os NACA acabam recebendo a maior parte dos casos de abusos sexuais. Por outro 

lado, temos estudado a possibilidade de implantação de instrumentos de rastreamento para a avaliação de 

outras formas de violências, já que a justaposição das violências é tópico já reconhecido pela Ciência. 

 

METAS (b), (c) e (h) - O atendimento interdisciplinar aos integrantes das famílias das crianças atendidas, 

assim como os alegados autores da violência, faz parte da metodologia proposta pelo projeto, tanto para 

avaliação da dinâmica de violência quanto para o desenvolvimento de trabalho preventivo, de orientação 

sobre direitos e de encaminhamentos para serviços. Desta forma, foram atendidos 559 familiares, sendo 

48 alegados autores da violência, o que gerou 607 atendimentos. 

 

ATENDIMENTOS DE FAMILIARES E ALEGADOS AUTORES DE VIOLÊNCIA 

Familiares Alegados Autores Total  

 
559 

 

 
48 

 
607  

OUTROS ATENDIMENTOS REALIZADOS  

Visitas 
Domiciliares 

Visitas 
Institucionais 

Estudos de Casos com a rede Outros  

03 08 35 22  

ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS 

Assistência 
Social (CREAS, 

CRAS, etc.) 

Defensoria 
Pública 

Saúde (Clínica da Família, Capsi, 
Caps, etc.) 

Conselho 
Tutelar 

Outros 

12 04 34 12 08 

 

META (d)  As ações de prevenção à violência contra crianças e adolescentes são desenvolvidas pelos 

sociais; 2) grupos de psicoeducação para famílias envolvidas em dinâmicas de violência 

doméstica/intra e extrafamiliar, 3) Ao longo dos atendimentos às famílias e nas entrevistas de 

devolução; 4) Palestras e cursos para profissionais da rede de proteção.  

 

AÇÕES DE PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

Palestra para Público em Geral 06 

Participação em Ações Sociais 05 

Grupos de Psicoeducação - 

Palestras e cursos para profissionais da Rede de Proteção 14 

TOTAL 25 
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META (e) e (f)   Com metodologia própria de atuação, as ações de capacitação de equipe são 

fundamentais para garantir a qualidade e o padrão nas ações desenvolvidas. Para tanto foram 

elaborados modelo de capacitação inicial e apostila, com conteúdo que orienta a prática cotidiana dos 

profissionais. O reforço cotidiano da metodologia proposta, o apoio técnico, ético e emocional para os 

profissionais é garantido a partir de supervisões semanais. (ANEXO Fotos das Atividades 

Realizadas) 

AÇÕES DE CAPACITAÇÃO DE EQUIPE 

Capacitações Iniciais Capacitações Complementares 
institucionais ou externas 

Supervisões de equipe 

09 13 60 

 

 

META (g)  A assessoria jurídica tem papel fundamental na estrutura de funcionamento dos NACAs, tanto 

para orientação das famílias quanto das equipes técnicas. Outra atribuição importante é estabelecer as 

relações jurídicas com as instituições co-responsáveis pelos casos. 

ASSESSORIA JURÍDICA 

Ofícios 
enviados 

Ofícios 
recebidos 

Orientação Jurídica às 
famílias 

Orientação Jurídica às 
equipes 

333 136 18 53 

 

 

META (i)  Considerando o relatório produzido até aqui, pode-se observar que as equipes dos 10 NACA 

previstos inicialmente estão em atividade, ainda que cinco deles sejam recentes e ainda estejam em fase de 

consolidação na rede. 

 

Apesar de todas as dificuldades apontadas, os apontam na direção do ampliação e cumprimento das 

metas inicialmente programadas no projeto. Entretanto, nota-se que, ao menos a princípio, as atividades 

podem ser ainda mais ampliadas a contar que existem funções que poderiam ter sido implementadas na 

execução do objeto/projeto, tais como: Monitor de Coordenação, Supervisor Técnico, Articulador de Ações de 

Prevenção, Técnico de Informática, Analista Administrativo Financeiro, Motorista e Estatístico, embora nem todas 

as funções tenham recebido inscritos inicialmente (ver recomendações na seção sobre recursos humanos / gestão de 

pessoas). 

 

 

  


